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Nesta edição você acompanha os melhores momentos do XXI CBE e as principais ações 
do CORECONPR em 2015.
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Conselho Regional de Economia do Para-
ná (Rua Professora Rosa Saporski, 989 Mer-
cês – Curitiba – Paraná) Telefone: 41.3336-
0701
E-mail:coreconpr@coreconpr.org.br e site: 
www.coreconpr.org.br e Fan Page: 
www.facebook.com.br/coreconparana.

PRESIDÊNCIA: Eduardo Moreira Garcia 
(Presidente) e Celso Bernardo (Vice-
presidente).

CONSELHEIROS EFETIVOS: Antonio 
Agenor Denardi, Eduardo Moreira Garcia, 
Carlos Magno Andrioli Bittencourt, Sergio 
Guimarães Hardy, Andréa Cristhine Prodohl 
Kovalczuk, Angeliz Cristiane de Lima 
Suckow, Ronaldo Antunes da Silva, Mauricio 
Cadenas Prado, Celso Bernardo, Mirian 
Beatriz Schneider Braun, Marcos Kruse e 
Maria de Fatima Miranda.

SUPLENTES: Eduardo Andre Cosentino, 
Lucas Lautert Dezordi, Paulo Rogerio Alves 
Brene, Takenori Ota, Fabio Doria Scatolin, 
Jackson Teixeira Bittencourt, Solidia 
Elizabeth dos Santos, Silvana Busnello 
Vaz, Angela Aparecida Godoi Amaral 
Broch, Claudio Santana Shimoyama, 
Elhana Maria Moreira Marcelino Farias e 
Luis Alberto Ferreira Garcia.

DELEGADOS: Antonio Pereira da Silva, 
Jesus Crepaldi, Leandro Salvador dos 
Santos, Orlando Batista da Fonseca, 
Nilson Camargo Costa, Marcelo Lopes 
de Moraes, Altamir Thimóteo, Laercio 
Rodrigues de Oliveira, João Adolfo Stadler 
Colombo, Tiago Jazynski, Thais Oliveira 
Capucho e Cristiano Stamm.

CONSELHEIROS FEDERAIS: 
EFETIVOS: Odisnei Antonio Bega. 

SUPLENTE: Maria de Fatima Miranda.

GERENTE EXECUTIVO: Amarildo de Souza 
Santos. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA E MARKETING: 
Evidência Comunicação Integrada 
Jornalista Responsável: Ines Dumas – 
DRT/ PR 6468 / Textos: Ines Dumas e 
Fabiana Lima. Contato com Imprensa: 
imprensa@coreconpr.org.br . 

NAS REDES SOCIAIS
O Conselho Regional de Economia do 
Paraná – CORECONPR está nas redes 
sociais, alimentando diariamente o 
Facebook com informações sobre a 
economia, além de conteúdo sobre as 
atividades do Conselho.

Acesse: facebook.com/coreconparana

Expediente

Caros Economistas

Quando passei pela presidência do Conselho em 2012, no Editorial de fechamento do ano, fiz uma com-
paração entre acertar a temperatura da água do banho com a intervenção do governo na economia. O 
risco era que poderíamos nos queimar. Permitam reproduzir parte do Editorial: “Na economia as variá-
veis possuem diferentes tempos de resposta, além destas serem muito dependentes das expectativas 
dos agentes. Não temos na memória o resultado de alterações deste nível nas políticas fiscal, cambial 
e monetária, principalmente se considerarmos que são ações conjuntas. Intervir desta forma pode ser 
interpretado pelo mercado como perda de rumo...”.  

Estamos passando por um período muito conturbado, tanto em termos políticos quanto econômicos. 
Não vou entrar na seara de expressar a minha opinião pessoal, pois estou à frente de uma instituição que 
não tem entre seus objetivos discutir política partidária, mas, tem a função de apresentar à sociedade, de 
forma técnica, as causas e os desdobramentos econômicos que essa ruptura institucional pela qual o país 
está atravessando vai causar. Dessa forma, convido todos a participarem dos eventos que o Conselho 
estará promovendo. Em especial o 4 º EPECO – Encontro Paranaense de Economistas e Estudantes de 
Economia, que se realizará em Foz do Iguaçu, cujo tema será: O que esperar da economia brasileira: Pra 
onde vamos? Um cumprimento especial aos novos conselheiros, e aos conselheiros do CORECON Acadê-
mico, onde vislumbramos o futuro da nossa profissão. Boa leitura.

Errata no Relatório do CBE

No relatório do CBE, em setembro de 2015, na página 7, foi publicado errado o cargo de Roque 
Pellizzaro Junior. Ele é presidente do SPC Brasil. 

Aos 56 anos, o economista Claudio Shimoyama, natural de 
Pariquera-Açu (SP), é um dos economistas em destaque no 
Paraná. Atualmente ele ocupa a cadeira de conselheiro do 
CORECONPR e é presidente do Grupo Datacenso. Atua na 
gestão empresarial, gerenciando as áreas organizacionais 
do grupo e também se envolvendo na área financeira, 
contábil, de estatística e de planejamento. “Minha 
formação acadêmica em economia contribuiu muito, 
pois hoje tenho amplo conhecimento sobre o ambiente 
macro e microeconômico, fundamental para identificar 
as ameaças e oportunidades do mercado empresarial”.

Formado pela FAE Business School, em 1983, ele escolheu 
o curso de Ciências Econômicas justamente por atuar, na 
época, na área financeira de uma empresa prestadora de 
serviço e, por isso, resolveu se aprofundar. “Tinha tudo 
a ver com minha atividade profissional, pois havia sido 
promovido na função de tesoureiro, responsável pelo 
departamento financeiro da empresa. Eu sempre gostei 
de trabalhar com números.”

Em sua trajetória profissional, Shimoyama sempre atuou 
em áreas ligadas à economia e finanças. “Depois fui 
trabalhar em outra empresa, ramo industrial, na função de 
analista de orçamento e custo. E em seguida fui analista 
econômico financeiro de um banco comercial. Então, 
passei em um concurso, em uma empresa como consultor 
empresarial, onde prestava consultoria para micro e 
pequenas empresas no ramo industrial, com trabalhos 
na área de custos, orçamento e análise de balanço. Neste 
período também fui convidado para dar treinamento na 
área de custos, formação de preço e análise de capital de 
giro. A instituição em que me formei também me convidou 
para dar aulas no curso de economia, na disciplina de 
Custos Industriais. Tive muita sorte em ter essa formação 

Claudio Shimoyama
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Claudio Shimoyama
Economista

acadêmica, pois, hoje, o conteúdo adquirido me ajuda 
muito na gestão dos negócios”.

Em sua visão para ser um bom profissional hoje, é 
preciso ter muito conhecimento, habilidade e atitude, e o 
economista tem uma grande vantagem para desenvolver 
seu trabalho juntando isso com a facilidade dos dados e 
informações disponíveis no mercado. Ele ainda enaltece 
o CORECONPR pela sua atuação neste quesito. “O 
profissional economista precisa estar muito atento ao 
que acontece no mercado e na sua área, estar preparado 
para as mudanças do ambiente através do aprendizado 
contínuo. Precisa investir sempre em novos cursos, 
como gestão empresarial, administração financeira e 
de marketing, pois necessita ter uma visão holística do 
negócio, ser empreendedor, saber trabalhar com pessoas, 
visando motivação do grupo de trabalho. O CORECONPR 
tem excelentes cursos que contribuem para a preparação 
do economista no mercado”.

Para ele, a função do economista nas organizações é 
de suma importância, mas precisa avançar e investir 
ainda mais na comunicação para divulgar seu benefício 
à sociedade empresarial. “Considero um profissional 
preparado para contribuir na gestão empresarial e social, 
mas precisa ser mais valorizado na área dos negócios. Os 
empresários, gestores no geral, precisam entender o papel, 
a contribuição do economista nas organizações. O perfil 
do profissional economista é fundamental, necessário 
para que as empresas tenham mais sucesso no mercado”.

Shimoyama ressalta sua atuação e relevância no ramo de 
atividade que atua. “O gestor empresarial precisa monitorar 
o ambiente em que está inserido para tomar decisões mais 
seguras. Meu trabalho é fornecer informações inteligentes 
do mercado para que os gestores desenvolvam planos 
de ação mais customizados e assertivos, com menor 
risco. Atualmente, no Brasil, com o cenário da economia 
instável, nosso trabalho está sendo fundamental, pois os 
gestores, empresários, executivos, precisam diminuir a 
área da incerteza para a tomada de decisão”.

Ele ainda analisa alguns ramos de atividades que estão 
em alta, a seu ver, para o profissional economista. “Vejo 
que as áreas promissoras estão voltadas para a prestação 
de serviço, área financeira, administrativa, marketing, 
estatística, custos, pois as empresas precisam entender o 
mercado e, com isso, gera-se grande oportunidades”.

Para finalizar, ele deixa um recado para os recém-
formados, no qual observa a necessidade de investir em 
conhecimento. “Muita leitura, entender que o mercado 
está cada vez mais exigente, é preciso ter uma visão geral 
e também conhecimentos específicos na sua área de 
atuação. O jovem economista precisa ter muita dedicação, 
humildade, coragem, para que, no futuro, venha a ser um 
grande profissional”. 

Eduardo Moreira Garcia
Presidente do CORECONPR



4 53

CO
RE

CO
N

PR

Na solenidade oficial de posse, foram apresentados os Conselheiros Efetivos e Suplentes 
que representam um terço (2016 a 2018) do CORECONPR. São os Efetivos: Celso Bernardo, 
Marcos Kruse e Maria de Fátima Miranda. Para Suplentes: Angela Broch, Claudio Santana 
Shimoyama e Elhana Maria Moreira Marcelino Farias.

Para a gestão 2016  foram nomeados como Conselheiros Efetivos 
os estudantes Gessica Cristiane dos Santos Dias(Unioeste/Cascavel), 
Gustavo Henrique Berte Simões Gapski (Unioeste/Cascavel), 
Leonardo José Oliveira e Silva Rosalem (UENP/Cornélio Procópio), 
Rafael Ninno Iseri (UEM/Maringá), Letícia Loana da Cunha (UFFS/
Laranjeiras do Sul) e Welligton Zachytko Vitti (UNESPAR/Campo 
Mourão). O mandato de 2016 a 2017, como Conselheiro Efetivos, será 
exercido pelos acadêmicos Debora Alice Coelho (UFFS/ Laranjeiras 
do Sul), Gian Carlos Magalhães (PUCPR), João Daniel Poli (UNIOESTE/
Cascavel), Lauro Alberto Pens de Azevedo (UFPR), Letícia Fernandes 
(UENP/Cornélio Procópio) e Rodrigo Surek de Souza (UEL/Londrina).

Os estudantes de economia do Paraná reforçaram sua representatividade perante a classe dos economistas.   Na mesma 
cerimônia dos conselheiros e da presidência do CORECONPR, foram empossados os alunos de economia que integram a 
segunda diretoria do Corecon Acadêmico Paraná, que passa a ser presidida, na gestão de 2016, pelo estudante do curso de 
economia da PUCPR, Gian Carlos Magalhães e a estudante de economia da UFFS, Letícia Loana da Cunha.

O Corecon Acadêmico Paraná contribuiu para estreitar os laços entre o Conselho Regional de Economia e os estudantes dos 
cursos de graduação em Ciências Econômicas, das IES do Estado do Paraná, destacando a importância das ações que buscam 
a efetiva participação do economista na valorização profissional, na defesa e no desenvolvimento da sociedade, através do 
corpo discente das instituições do Estado.  Além disso, favorece a discussão de ideias que objetivem a inovação e a efetiva 
aproximação do Conselho com os futuros profissionais de economia.

Conselheiros do
CORECONPR

Conselheiros do  CORECON ACADÊMICO PARANÁ

Corecon Acadêmico  Paraná aproxima o Conselho dos estudantes de conomia
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CORECONPR 
empossa nova 
diretoria da 
entidade 

O Conselho Regional de Economia do 
Paraná (CORECONPR) realizou dia 18 
de março, a solenidade de posse da 
nova diretoria, que tem na presidência 
o economista Eduardo Moreira Garcia, 
e na vice-presidência o economista 
Celso Bernardo, além dos conselheiros 
que representam a renovação de um 
terço dos membros. A cerimônia, que 
aconteceu na EBS Business School, 
contemplou também a posse do 
Corecon Acadêmico Paraná, formado 
por estudantes de economia. 

A escolha do presidente e seu vice 
para conduzir o CORECONPR na 
gestão de 2016 foi feita durante 
a 1ª Reunião Extraordinária do 
ano, realizada no dia 7 de janeiro, 
quando elegeu, em chapa única, os 
economistas Eduardo Garcia e Celso 
Bernardo, respectivamente. 

O presidente Eduardo Garcia 
é economista e mestre em 
Desenvolvimento Econômico pela 
Universidade Federal do Paraná, além 
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de especialista em Administração 
em Gestão do Agronegócio pela FAE 
Business School. Atualmente atua 
como analista de projetos do Banco 
Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE). Ele foi presidente 
do Conselho Regional de Economia 
do Paraná em 2012 e vice-presidente 
nas gestões de 2010, 2011 e 2015. 

O vice-presidente Celso Bernardo é 
economista com especialização em 
Administração pela FAE Business School. 
Atualmente é presidente do Conselho 
Deliberativo da Fundação Alpha de 
Previdência e Assistência Social, membro 
do CPCE – Conselho Paranaense de 
Cidadania Empresarial da FIEP, diretor 
administrativo do SINDECON-PR, membro 
do Conselho Fiscal da Federação Nacional 
dos Economistas (FENECON), foi gestor 
financeiro da URBS de 2009 a 2015 e ainda 
Conselheiro Suplente do CORECONPR nas 
gestões 2013/2015 e 2016/2018.

No dia 29 de abril, foi realizado o lançamento oficial do 26º Prêmio Paraná de Economia, no Teatro Municipal de Campo 
Mourão/PR. O Prêmio compreende as categorias de Monografia de Conclusão de Curso de Graduação em Ciências 
Econômicas (Economia Paranaense e Economia Pura e Aplicada) e Artigos (de Economistas e de Estudantes de Economia). 
O lançamento foi promovido pelo CORECONPR em parceria com a Unespar. Após a cerimônia, o público presente pôde 
acompanhar a palestra do economista e professor da UFPR, Marcelo Curado, com o tema “Depois da Tempestade”. A 
entrega do Prêmio será realizada no mês de agosto, em Curitiba.

“Depois da Tempestade” foi o tema da 
palestra apresentada pelo economista 
e professor do Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento 
Econômico da UFPR, Marcelo Curado, 
durante a solenidade de lançamento 
do 26º Prêmio Paraná de Economia. 
No evento, Curado apresentou 
uma análise sobre a crise atual, 
os acontecimentos que levaram a 
essa consequência e as medidas 
que deveriam ser definidas para a 
retomada do crescimento econômico 
do Brasil.

De acordo com o palestrante, uma 
das causas principais que levaram 
o Brasil a enfrentar a crise atual 
foi o esgotamento do modelo de 
crescimento puxado pela demanda, 
especialmente gastos com consumo 
das famílias e gastos do governo. 
Segundo ele, este modelo puxado 
pela demanda faliu. Ele cita, ainda, 
graves erros da política econômica, 
a piora das condições externas, 
especialmente a redução no preço 
das commodities e a consequente 
piora dos termos de troca, além da 
crise política instalada após 2014 e da 

incapacidade do governo, em 2015, 
de conduzir uma agenda de ajuste 
econômico.

O Brasil, segundo o economista, 
necessita adotar uma nova agenda 
para o desenvolvimento, com a 
premissa de que o crescimento 
sustentável de longo prazo depende 
da expansão da produtividade e 
da competitividade externa. Para 
implantar essa agenda, segundo ele, 
serão necessárias medidas de curto 
prazo e alterações estruturais da 
economia brasileira, com políticas que 
promovam a melhoria imediata dos 
resultados fiscais. A escolha “menos 
pior”, seria o restabelecimento da 
CPMF, com prazo definido. Ele ainda 
destaca a necessidade, em caráter 
emergencial, de o governo propor a 
redução imediata das desonerações 
tributárias, que hoje consomem 5% 
do PIB.

A longo prazo, Curado sugere que 
o papel do Estado na economia seja 
revisto, pois a Constituição de 1988, 
apesar dos avanços, deixou uma 
herança para a sociedade brasileira, 

um “pacto social” que promoveu 
elevação nos gastos públicos. É 
preciso, segundo o economista, tratar 
os desiguais de forma desigual, com 
serviços públicos “gratuitos” limitados 
à parcela da população que não pode 
pagar por sua aquisição.

A saída para o avanço econômico é 
o investimento em produtividade e 
competitividade externa, com adoção 
de políticas de melhoria do ambiente 
de negócios, da infraestrutura 
econômica e qualificação da mão de 
obra. 

Doutor em Política Econômica 
pela UNICAMP, Marcelo Curado 
é economista e professor do 
Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Econômico 
da UFPR, bolsista Produtividade 
em Pesquisa do CNPQ, secretário 
executivo adjunto da Associação 
Nacional de Pós-Graduação em 
Economia (ANPEC). Ele também 
é autor do blog sobre Economia 
Brasileira contemporânea: www.
marcelocurado.wordpress.com.

Durante o lançamento do 26º Prêmio Paraná de Economia, o 
economista falou sobre os desafios do governo para sair da crise.

Campo Mourão recebeu o lançamento
 do Prêmio Paraná de Economia

Marcelo Curado aponta medidas 
para a economia voltar a crescer

Crédito: Cintya Hein
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Conforme consta no relato final de 
2015, quando foram alcançados 
1,95 processos de exercício ilegal 
da profissão abertos por dia útil de 
trabalho, isso ocasionou um trabalho 
especial para este início de ano, 
considerando o acompanhamento 
necessário para os mesmos.

Paralelamente, estamos concentrados 
no setor privado, onde existe ainda 

alguma resistência a respeito 
do trabalho desenvolvido pelo 
CORECONPR no tocante à fiscalização.

Alguns trabalhos já consolidados estão 
em perfeita execução, por exemplo: 
editais de concurso público de licitações, 
sempre com objetivo de apurar se as 
atividades previstas para os profissionais 
economistas não estão sendo oferecidas 
a profissionais de outras categorias. 

Teve início, neste ano, um trabalho junto 
a Varas de Falências e Recuperação 
Judicial, com a finalidade de constatar 
se o economista nomeado é inscrito 
no CORECONPR ou se estão ocorrendo 
nomeações de outros profissionais 
para exercício privativo do economista 
(laudo econômico financeiro e 
viabilidade da recuperação judicial).

FISCALIZAÇÃO 2016

Indicadores de Desempenho

CORECONPR Presta conta aos Economistas
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CONVÊNIOS CORECONPR
Descontos especiais são ofertados por empresas conveniadas em benefício dos economistas e estudantes dos cursos de 
economia registrados no CORECONPR. Os convênios cadastrados são predominantemente da área educacional, como a 
pós-graduação e MBA da Estácio; pós-graduação a distância em ciências agrárias, florestais e ambientais da UFPR e pós-
graduação, MBA ou especialização da PUCPR; pós-graduação, MBA executivo e especialização da EBS Business School 
e em todos os cursos da Universidade Positivo (UP). Além disso, os registrados têm desconto para seus dependentes 
na mensalidade do Colégio Sesi.

A Qualicorp oferta condições especiais em planos de saúde – Amil, Bradesco, One Health e SulAmerica. Em hotelaria, há 
preços diferenciados para hospedagem no hotel Flat Petras.

Confira os benefícios e descontos e aproveite essa vantagem para economizar:

ESTÁCIO: Pós-Graduação e MBA
Desconto de 25% nas mensalidades
Informações: (41) 3592-2724 / 8495-0675
E-mail: fabia.flores@estacio.br
Site: http://pos.estacio.br

UFPR: Pós-graduação a distância em Ciências Agrárias, 
Florestais e Ambientais
Desconto de 15% nas mensalidades
Inscrições: www.pecca.ufpr.br 
Contatos: 41 3350-5696/ 3350-5787/ pecca@pecca.com.br

PUCPR: Pós-graduação, MBA ou Especialização
Desconto: 10% nas mensalidades
Informações: (41) 3271-1875
Validade: 23 de outubro de 2016

EBS BUSINESS SCHOOL: Pós-graduação, MBA Executivo 
e Especialização
Desconto de 10% nas mensalidades
Informações: (41) 3123-8800 ou www.ebs.edu.br
Validade: até 18 de março de 2018

UNIVERSIDADE POSITIVO (UP): todos os cursos da UP
Desconto de 10%
Informações: (41) 3317-3000 ou www.up.edu.br

COLÉGIO SESI: Ensino Médio
Desconto nas mensalidades
Informações: (41) 3271-9221 ou www.sesipr.org.br/
colegiosesi/
Validade: 31 de dezembro de 2016

QUALICORP: planos de saúde da Sulamérica, Bradesco, 
One Health e Amil.
Valores especiais para economistas registrados
Informações: 0800 777 4004 

HOTEL FLAT PETRAS: hospedagem
Descontos especiais na diária para economistas e 
estudantes registrados
Informações: (41) 3883-2312 – 0800-41-0056 ou www.
flatpetras.com
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0800 799 3003
www.qualicorp.com.br/anuncio

Quando você precisa de um plano que  
une qualidade e economia, a Qualicorp  
e o CORECON-PR estão do seu lado.

145
(valor mensal aproximado 
por pessoa)1

Planos a partir de

R$

Opção, qualidade e credibilidade
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Santa Catarina realiza o XXI Enesul e o I Econesul

Florianópolis será sede do XXI 
Encontro Nacional dos Economistas da 
Região Sul (Enesul) e do I Encontro dos 
Economistas do Cone Sul (I Econesul), 
nos dias 4, 5 e 6 de agosto. O evento 
é promovido pelo CORECON-SC, com 
apoio dos CORECON´S do Paraná e Rio 

Grande do Sul e do Conselho Federal 
de Economia (COFECON).

O encontro vai reunir economistas e 
estudantes de Economia para discutir 
os fundamentos econômicos das 
atuais políticas macroeconômicas 
que subsidiam o andamento da 
conjuntura econômica do Brasil e dos 
demais países integrantes do Cone Sul, 
com foco no inter-relacionamento das 
políticas macroeconômicas adotadas 
em seus relacionamentos comerciais. 
Além disso, será analisada a estrutura 
dos cursos de Economia, com base nas 

grades curriculares, e serão propostas 
as melhorias necessárias, com foco no 
mercado de trabalho nacional e na 
área de abrangência do Cone Sul.

Os eventos também terão como 
objetivo reunir representantes do 
Sistema COFECON/CORECONs e dos 
conselhos de classe do Cone Sul 
(Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e 
Uruguai.

Informações: www.corecon-sc.org.br.

Simpósio Nacional dos Conselhos de Economia – SINCE

CORECONPR discute parceria com a OCEPAR

A cidade de Natal (RN) realizará entre os dias 31 de agosto e 3 de setembro de 2016, o XXV Simpósio Nacional dos Conselhos de 
Economia – SINCE. O evento terá como tema central “Desafios da Economia Brasileira”. 

O SINCE tem por objetivo: examinar e debater questões relativas à atuação e aperfeiçoamento do Sistema COFECON/CORECONs e 
à atuação profissional dos economistas; estabelecer linhas de ação conjunta COFECON/CORECONs; debater os assuntos referentes 
à formação e aperfeiçoamento profissional dos economistas e debater a estrutura e conjuntura econômica, política e social do país.

O evento também oportuniza a discussão de problemas e questões de legislação, normativos, regimentais, operacionais, administrativos 
e de gestão do Sistema COFECON/CORECONs e de diretrizes voltadas para a formação e aperfeiçoamento dos economistas. 

As inscrições e informações estão disponíveis no endereço eletrônico: http://www.corecon-rn.org.br/since.

Aumentar a visibilidade do economista 
num dos setores mais prósperos da 
economia brasileira e compartilhar o 
conhecimento técnico em benefício 
da sociedade, levou a diretoria do 
CORECONPR, representada pela 
conselheira Solídia Elizabeth dos Santos, 
a se reunir no dia 06 de maio, com o 

presidente do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken e com o gerente de 
Desenvolvimento e Autogestão, Gerson 
Jose Lauermann.

A reunião teve como finalidade estreitar 
o relacionamento com a Ocepar, abrindo 
a possibilidade de promover ações 
conjuntas no compartilhamento de 
informações técnicas que contribuam 
para o desenvolvimento econômico do 
agronegócio e de outros setores. 

Para Solídia, essa aproximação é 
fundamental para que o CORECONPR 
tenha uma proximidade com as entidades 

mais importantes dos segmentos 
econômicos. “Temos acompanhado a 
atuação do cooperativismo paranaense 
e a sua extrema importância no cenário 
econômico. O cooperativismo é um 
modelo de gestão que contribui de 
forma expressiva para o crescimento 
econômico do país e dos cooperados. 
E, nós, do CORECONPR, enxergarmos 
o agronegócio como um segmento 
próspero para a atuação do economista”.

Na reunião, também estiveram presentes, 
por parte do CORECONPR, o assessor da 
presidência, Gilberto Coelho de Miranda 
Junior e a assessora de imprensa, Inês Dumas.

EN
CO

N
TR

O

O Conselho Regional de Economia do 
Paraná (CORECONPR) promove nos dias 
24 e 25 de junho, no Parque Tecnológico 
de Itaipu, em Foz do Iguaçu, o 4º EPECO 
(Encontro Paranaense de Economistas 
e Estudantes de Economia), que 
tem o objetivo de debater assuntos 
econômicos relacionados ao 
desenvolvimento socioambiental e 
o curso de Economia. O tema central 
desta edição: “O que esperar da 

Economia Brasileira: Pra onde vamos”, 
será discutido por economistas de 
renome nacional que vão expor a 
situação macroeconômica do Brasil.
 
Em paralelo, acontece o 6º Torneio 
Paranaense de Economia, que tem 
como objetivo geral estimular os 
estudantes de Ciências Econômicas à 
prática, ao desempenho, à competência 
e à solidez teórica sobre temas distintos 

da economia em suas diversas áreas e 
estreitar os laços entre os estudantes 
e o CORECON, sua futura Entidade 
de fiscalização profissional. Cada 
dupla participante representa uma 
instituição na competição. E, a campeã, 
vai representar o Estado na Gincana 
Brasileira de Economia.

Informações: 
www.coreconpr.org.br/4epeco.

17h00 - 19h30 – Credenciamento
19h30 - 20h – Solenidade Abertura do 4º EPECO

22h00 – Coquetel de Abertura

(Crédito foto: Cintya Hein)

20h00 - 21h30 – DEBATE SOBRE A SITUAÇÃO MACROECONÔMICA DO BRASIL

TEMA CENTRAL: O QUE ESPERAR DA ECONOMIA BRASILEIRA. PRA ONDE VAMOS?

Palestrante: Fábio Dória Scatolin – doutor em 
Economia pela University of London. Atualmente é 
Secretário Municipal de Administração, Planejamento 
e Gestão da Prefeitura Municipal de Curitiba. (Crédito 

foto: Cintya Hein)

Debatedor: João Sicsú – doutor em Economia pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente é 
professor do Instituto de Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. (Fonte: Lattes)

Moderador: Eduardo Moreira Garcia – mestre em 
Desenvolvimento Econômico pela Universidade 
Federal do Paraná. Atualmente é presidente do 
CORECONPR e Analista de Projetos do Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul. 

Em paralelo, acontece o Torneio Paranaense de Economia, que envolve 
estudantes em um verdadeiro desafio econômico

Encontro de Estudantes e Profissionais 
de Economia será em Foz do Iguaçu

PROGRAMAÇÃO
24.06 – Sexta-feira
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08h00 - 08h30 – Credenciamento

12h00 - 14h00 – Intervalo para almoço
14h00 – 16h00: Reunião Conselheiros Efetivos CORECON Acadêmico. Sala Florestan 1

08h30 - 11h00 – Reunião com Coordenadores de Curso de Economia do PR. 
Sala Florestan 1
08h30 - 11h00 – Reunião com os Delegados do CORECONPR. Sala Florestan 2 
10h00 - 10h30 – Intervalo

10h30 - 12h00 – PAINEL II: “PERSPECTIVAS DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL NO 
PARANÁ SOB A ÓTICA AMBIENTAL: QUO VADIS!”

08h30 - 10h00 – PAINEL I: “MATRIZ DE INSUMO PRODUTO COMO INSTRUMENTO 
DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO”

Palestrante: Alexandre Alves Porsse – doutor em 
Economia pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Atualmente é professor no Departamento de 
Economia da Universidade Federal do Paraná. (Fonte/
crédito foto: Lattes)

Palestrante: Jair Kotz – mestre em Administração 
pela Universidade Federal da Paraíba. Atualmente 
é o superintendente de Meio Ambiente da Itaipu 
Binacional. 

Debatedor: Jandir Ferrera de Lima  – doutor pela 
Université du Québec(UQAC)/Canadá. Atualmente 
é professor na Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná. (Fonte/crédito foto: Linkedin)

Moderador: Laércio Rodrigues de Oliveira – mestre 
em economia pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. Atualmente é delegado do CORECONPR da 
subsede Norte/Londrina. 

Debatedor: Paulo Rogério Alves Brene – doutor 
em Desenvolvimento Econômico pela Universidade 
Estadual do Paraná. Atualmente é conselheiro do 
CORECONPR e professor no Departamento de Economia 
da Universidade Estadual do Norte do Paraná. 

Moderadora: Geisiane Michelle Zanquetta de Pintor – 
mestre em Desenvolvimento Regional e Agronegócio 
pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 
Atualmente é professora na Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana. (Fonte/crédito foto: Linkedin)

25.06 – Sábado

Antes ou depois da vida acadêmica, 
é importante realizar cursos de capacitação

CORECONPR prepara concurso de redação
para alunos do ensino médio

Para se manter competitivo no mercado de 
trabalho e explorar o universo de opções da 
atuação do economista, é importante investir 
em cursos de qualificação que permitam 
a estes profissionais e aos estudantes 
dos cursos de economia novas frentes de 
trabalho, como o de perícia, consultoria 
empresarial, gestão de projetos, entre outros.
O CORECONPR oferece apoio institucional a 
diversos cursos que objetivam o preparo de 
economistas, sendo que alguns acontecem 
em sua própria sede.
De acordo com o presidente do CORECONPR, 
Eduardo Moreira Garcia, a atuação do 
economista é vasta. “São várias as áreas 
que o economista pode escolher para 

sua atuação, mas para isso é necessário o 
aperfeiçoamento. E não necessariamente é 
preciso muito tempo, um curso rápido, e até 
nos finais de semana, pode fazer um grande 
diferencial na sua carreira. Os estudantes de 
economia também podem dar um passo à 
frente e começar sua qualificação o quanto 
antes, para quando terminarem a faculdade 
estarem preparados para o mercado, tendo 
uma visão clara do que vão trabalhar”.
Ivani da Silva, formada em 2008 em 
economia pela UniBrasil, está realizando o 
curso preparatório para o Exame Nacional 
da ANPEC, que é coordenado pelo doutor 
em economia, professor Luciano D’Agostini. 
“Desde que me formei, passei a idealizar o 

mestrado pela UFPR, mas não sabia como 
me preparar para a prova da ANPEC. Então, 
procurei o CORECONPR, que me orientou a 
fazer este curso. Com incentivo do professor, 
iniciei o preparatório e posso dizer que, além 
de ele ter domínio sobre todos os conteúdos 
necessários para passar na ANPEC, prepara-
nos na parte emocional, motivando-nos a 
acreditar que somos capazes. Porém, sei que 
terei que dedicar muitas horas de estudo 
para passar”, observa. Ela ainda ressalta 
que, tanto o economista quanto outro 
profissional deverão manter-se atualizados e 
buscar a qualificação para seu desempenho 
profissional.

Com o objetivo de incentivar alunos e professores do 3º ano do ensino médio das 
redes pública e privada a debaterem questões relacionadas a Economia, Educação 
e Sociedade, o CORECONPR - Conselho Regional de Economia do Paraná vai lançar 

um concurso de redação, previsto para o segundo semestre de 2016.
Este concurso será coordenado pelas economistas e conselheiras do CORECONPR, 

Angela Broch e Solídia Elizabeth dos Santos.
Em breve, o CORECONPR vai divulgar mais detalhes sobre o concurso, em sua 

página www.coreconpr.org.br.

Para saber mais informações sobre os cursos ofertados, 
acompanhem o site do CORECONPR, onde constam 
os cursos que possuem o apoio institucional deste 
Conselho. Acesse: www.coreconpr.org.br.

Renê Miguel Reque Neto, es-
tudante do primeiro período do curso de 
economia da Estácio de Sá, decidiu fazer o 
curso de Perícia Econômico-Financeira, que 
conta com apoio institucional do CORECONPR. 
“Decidi fazer o curso com o objetivo de aper-
feiçoar meus conhecimentos. É importante, 

pois é um meio de abertura para o mer-
cado de trabalho”, comenta.

CU
RS

O
S

14h00 - 15h00 – MINICURSO DE ECONOMIA – PERÍCIA ECONÔMICO-FINANCEIRA.

15H00 – 16H00: MINICURSO DE ECONOMIA – MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM.

16h00 - 16h30 – Intervalo
16h30 - 18h30 – PALESTRA DE ENCERRAMENTO - CURRÍCULO DO CURSO DE 
CIÊNCIAS ECONÔMICAS E  O MERCADO DE TRABALHO DO ECONOMISTA?

18H30 – ENCERRAMENTO
*A programação é sujeita a alteração

 sem aviso prévio.

Instrutora: Vanya Trevisan Marcon Heimoski – pós-
graduada em Administração de Empresas com Ênfase 
em Negócios Imobiliários pela FAE/CDE e Especialista 
em Perícia Econômico Financeira pelo CORECONPR. 
(Site profissional)

Instrutor: Luiz Antonio Rubin – graduado em 
economia pela Universidade Federal do Paraná, 
especialista em projetos Lato Sensu e mediador e 
árbitro atuante na CMA-CREA/PR e na CMA-PR. 

Palestrante: José Luiz Pagnussat – mestre em 
Economia pela Universidade de Brasília. Atualmente 
é professor de Política Econômica da Escola Nacional 
de Administração Pública e do Centro Universitário do 
Distrito Federal.



12


